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Figura II.5.2.1-3 - Espécimes da fauna encontrada no Parque Ecológico 
Municipal Ilha do Mosqueiro: (a) Preguiça de bentinho, (b) Porco espinho e 
(c) Socozinho. 

6/160 

Figura II.5.2.1-4 - Castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa). 6/160 
Figura II.5.2.1-5 - Localização da RESEX Mãe Grande de Curuçá. 7/160 
Figura II.5.2.1-6 - Pescadores artesanais da RESEX Mãe Grande de 
Curuçá. 

8/160 

Figura II.5.2.1-7 - Área de Proteção Ambiental do Arquipélago do Marajó e 
a RESEX Soure. 

10/160 

Figura II.5.2.1-8 - A.P.A. da Ilha de Marajó. 11/160 
Figura II.5.2.1-9 - Vista da RESEX Soure. 11/160 
Figura II.5.2.1-10 - Trabalhadores pertencentes à população ribeirinha da 
APA da Ilha do Combu atuando na coleta do açaí. 

13/160 

Figura II.5.2.2-1 - Baía de Guajará e respectivos afluentes. 15/160 
Figura II.5.2.2-2 - Unidades de paisagem da baía de Guajará e respectivos 
índices de sensibilidade ambiental. 

17/160 

Figura II.5.2.2-3 - Vista de um igapó. 20/160 
Figura II.5.2.2-4 - Sumaúma (Ceiba pentandra). 21/160 
Figura II.5.2.2-5 - Andiroba (Carapa guianensis) 21/160 
Figura II.5.2.2-6 - Açaizeiro (Euterpe oleracea). 21/160 
Figura II.5.2.2-7 - Buriti (Mauritia flexuosa). 21/160 
Figura II.5.2.2-8 - Restinga Pará 22/160 
Figura II.5.2.2-9 - Regiões de restinga no Estado do Pará. 23/160 
Figura II.5.2.2-10 - Vista do Manguezal Pará. 24/160 
Figura II.5.2.2-11 - Distribuição de Rhizophora mangle, R. racemosa e R. 
harrissonii. 

26/160 

Figura II.5.2.2-12 - Distribuição de Avicennia germinans, A. Schaueriana e 
Laguncularia racemosa. 

27/160 

Figura II.5.2.2-13 - Localização das ilhas Cotijuba, Mosqueiro e Outeiro 
(Caratateua). 

28/160 

Figura II.5.2.2-14 - Praia do Areião, Ilha de Mosqueiro 29/160 
Figura II.5.2.2-15 - Praia do Murubira, Ilha de Mosqueiro 29/160 
Figura II.5.2.2-16 - Praia do Farol, ilha de Cotijuba. 29/160 
Figura II.5.2.2-17 - Praia Grande, Ilha do Outeiro. 29/160 
Figura II.5.2.3-1 - Mapa da área de estudo, mostrando as estações de 
coleta. 

33/160 

Figura II.5.2.3-2 - Mapa da área de estudo, mostrando as estações de 
coleta situadas na área Margem Equatorial Brasileira. 

35/160 
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Figura II.5.2.3-3 - Mapa da área de estudo, mostrando as estações de 
coleta situadas na área Margem Equatorial Brasileira. 

36/160 

Figura II.5.2.3-4 - Coscinodiscus oculus iridis 39/160 
Figura II.5.2.3-5 - Melosira moniliformis 39/160 
Figura II.5.2.3-6 - Odontella regia 40/160 
Figura II.5.2.3-7 - Skeletonema costatum 40/160 
Figura II.5.2.3-8 - Vista dorsal de Paracalanus quasimodo 44/160 
Figura II.5.2.3-9 - Vista dorsal da larva de Polychaeta 44/160 
Figura II.5.2.3-10 - Densidade de larvas de peixes (larvas/100 m³) na região 
costeira e oceânica do Maranhão (campanhas de nov/97; dez/97; jun/99; 
jul/2001 e set/2001). 

51/160 

Figura II.5.2.4-1 - Dragmacidon reticulatus, esponja. 57/160 
Figura II.5.2.4-2 - Myrmekioderma rea, esponja. 57/160 
Figura II.5.2.4-3 - Topsentia ophiraphidites, esponja. 57/160 
Figura II.5.2.4-4 - Millepora alcicornis, hidróide calcário. 58/160 
Figura II.5.2.4-5 - Condylactis gigantea, anêmona. 58/160 
Figura II.5.2.4-6 - Mesopenaeus tropicalis, camarão. 59/160 
Figura II.5.2.4-7 - Bathynomus giganteus, isopode 59/160 
Figura II.5.2.4-8 - Panulirus argus, lagosta. 60/160 
Figura II.5.2.4-9 - Callinectes ornatus, siri. 60/160 
Figura II.5.2.4-10 - Rochinia crassa. 62/160 
Figura II.5.2.4-11 - Dromia erythropus. 62/160 
Figura II.5.2.4-12 - Aristaeopsis edwardsiana, camarão carabineiro. 63/160 
Figura II.5.2.5-1 - Plataforma Norte Brasileira (Fishbase). 66/160 
Figura II.5.2.5-2 - Distribuição do número de espécies e Famílias de peixes 
marinhos e estuarinos do Brasil de acordo com a Ordem (FROESE & 
PAULY, 1998). 

68/160 

Figura II.5.2.5-3 - Distribuição relativa do número de espécies de peixes 
demersais marinhos da Plataforma Norte do Brasil (FROESE & PAULY, 
1998). 

69/160 

Figura II.5.2.5-4 - Cavala (Scomberomorus cavalla). 73/160 
Figura II.5.2.5-5 - Tainha (Mugil sp.). 73/160 
Figura II.5.2.5-6 - Interação da C. mydas e D. coriacea com a pesca de 
espinhel no Norte do Brasil. 

87/160 

Figura II.5.2.5-7 - Tartaruga verde - Chelonia mydas 88/160 
Figura II.5.2.5-8 - Migração da Tartaruga-verde (Chelonia mydas), entre as 
áreas de desova (amarelo) e alimentação verde. 

90/160 
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Figura II.5.2.5-9 - Tartaruga de couro (Dermochelys coriacea) encalhada na 
Ilha de Algodoal (PA). 

91/160 

Figura II.5.2.5-10 - Tartaruga oliva - Lepidochelys olivacea. 92/160 
Figura II.5.2.5-11 - Peixe-boi marinho - Trichechus manatus 94/160 
Figura II.5.2.5-12 - Peixe-boi da amazônia - Trichechus inunguis 94/160 
Figura II.5.2.5-13 - Ocorrência das espécies Trichechus manatus e T. 
inunguis no litoral brasileiro. 

95/160 

Figura II.5.2.5-14 - Balaenoptera edeni 103/160 
Figura II.5.2.5-15 – Distribuição global Balaenoptera edeni. Faixa primária 
(azul escuro) e faixa secundária (azul claro). 

104/160 

Figura II.5.2.5-16 - Megaptera novaeangliae. 105/160 
Figura II.5.2.5-17 - Reprodução (amarelo), alimentação e hibernagem (azul) 
e avistagens (vermelho) da baleia-jubarte nos continente. 

105/160 

Figura II.5.2.5-18 - Sotalia guianensis. 107/160 
Figura II.5.2.5-19 – Distribuição de Sotalia guianensis. Faixa primária 
(azul). 

107/160 

Figura II.5.2.5-20 – Physeter macrocephalus. 108/160 
Figura II.5.2.5-21 – Distribuição Physeter macrocephalus. Faixa primária 
(azul escuro) e faixa secundária (azul claro). 

109/160 

Figura II.5.2.5-22 – Tursiops truncatus. 110/160 
Figura II.5.2.5-23 – Distribuição Tursiops truncatus. Faixa primária (azul 
escuro) e faixa secundária (azul claro). 

111/160 

Figura II.5.2.5-24 – Steno bredanensis. 112/160 
Figura II.5.2.5-25 – Distribuição Steno bredanensis. Faixa primária (azul). 113/160 
Figura II.5.2.5-26 – Stenella attenuata 114/160 
Figura II.5.2.5-27 – Distribuição Stenella attenuata. Faixa primária (azul). 114/160 
Figura II.5.2.5-28 - Stenella frontalis. 115/160 
Figura II.5.2.5-29 – Distribuição Stenella frontalis. Faixa primária (azul 
escuro) e faixa secundária (azul claro). 

116/160 

Figura II.5.2.5-30 – Stenella longirostris 117/160 
Figura II.5.2.5-31 – Distribuição Stenella longirostris. Faixa primária (azul). 117/160 
Figura II.5.2.5-32 - Exemplo de Procellariiformes (albatroz) 119/160 
Figura II.5.2.5-33 - Exemplo de Pelecaniformes (pelicano) 119/160 
Figura II.5.2.5-34 - Exemplo de Charadriiformes - Subordem Charadrii 
(maçarico) 

119/160 

Figura II.5.2.5-35 - Exemplo de Charadriiformes - Subordem Lari (gaivota) 119/160 
Figura II.5.2.5-36 - Rotas de migração das aves no Brasil. 121/160 
Figura II.5.2.5-37 - Rotas migratórias das aves setentrionais. 122/160 



 
 

RCA - Relatório de Controle Ambiental 
Atividade de Perfuração Marítima no Bloco 

BM-PAMA-8, Bacia do Pará-Maranhão 
Lista de Ilustrações 

Figuras 
Pág. 
9/11 

    
 

 

 

   

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável

 Revisão 00
01/2011 

 

Figura II.5.2.5-38 - Calidris pusilla (maçarico-rasteiro) 123/160 
Figura II.5.2.5-39 - Calidris minutilla (maçariquinho) 123/160 
Figura II.5.2.5-40 - Gelochelidon nilotica (trinta-réis-de-bico-preto) 127/160 
Figura II.5.2.5-41 - Eudocimus ruber (guará) 127/160 
Figura II.5.2.5-42 - Casmerodius albus (batuíra) 128/160 
Figura II.5.2.5-43 - Egretta thula (garça-branca-pequena) 128/160 
Figura II.5.2.5-44 - Nycticorax nycticorax (savacu) 128/160 
Figura II.5.2.5-45 - Nyctanassa violacea (socó-caranguejeiro) 128/160 
Figura II.5.2.5-46 - Thalasseus maximus (trinta-réis-real) 130/160 
Figura II.5.2.6-1 - Brachyplatystoma vaillantii - Piramutaba 133/160 
Figura II.5.2.6-2 - Brachyplatystoma flavicans - Dourada 134/160 
Figura II.5.2.6-3 - Pargo, Lutjanus sp. 135/160 
Figura II.5.2.6-4 - Cynoscion acoupa - Pescada Amarela 136/160 
Figura II.5.2.6-5 - Produção mensal da pescada-amarela, Cynoscion 
acoupa, obtida em cinco empresas do Estado do Pará, nos anos de 2000 a 
2002. 

136/160 

Figura II.5.2.6-6 - Penaeus subtilis, camarão-rosa. 138/160 
Figura II.5.2.6-7 - Participação relativa das categorias de camarão-rosa 
grande, médio e pequeno nos desembarques industriais na região Norte do 
Brasil, no período de 1982 a 1999. 

138/160 

Figura II.5.2.6-8 - Palinurus argus 139/160 
Figura II.5.2.6-9 - Palinurus laevicauda 139/160 
Figura II.5.2.6-10 - Caranguejo-uçá, Ucides cordatus. 140/160 
Figura II.5.2.7-1 - Ginglymostoma cirratum (tubarão lixa) 145/160 
Figura II.5.2.7-2 - Negaprion brevirostris (cação limão) 146/160 
Figura II.5.2.7-3 - P. perotteti (peixe serra) 147/160 
Figura II.5.2.7-4 - Rhincodon typus (tubarão baleia). 148/160 
Figura II.5.2.7-5 - Bodião (Scarus guacamaia). 149/160 
Figura II.5.2.7-6 - Baleia Azul (Balaenoptera musculus) 152/160 
Figura II.5.2.7-7 - Mangangá (Scorpaena petricola) 157/160 
Figura II.5.2.7-8 - Maria da Toca (Entomacrodus vomerinus) 157/160 
Figura II.5.2.7-9 - Piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii). 157/160 
Figura II.5.2.7-10 - Mapa das Áreas Prioritárias para Conservação, recorte 
para a Área de Influência do Bloco BM-PAMA-8. 

160/160 

Figura II.5.3.2-1 - Porcentagem da População Urbana e Rural em Belém 
em 1980, 2000, 2007 e 2009. 

4/40 

Figura II.5.3.2-2 - PIB por setor no município de Belém em 2007. 5/40 
Figura II.5.3.2-3 - Açaí in natura no mercado Ver-o-Peso 8/40 
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Figura II.5.3.2-4 - Búfalos na Ilha do Marajó 10/40 
Figura II.5.3.3-1 - Barco de pesca artesanal 12/40 
Figura II.5.3.3-2 - Barco de pesca industrial 12/40 
Figura II.5.3.3-3 - Produção da pesca extrativa marinha no Brasil entre os 
anos de 1950 a 2009. 

13/40 

Figura II.5.3.3-4 - Produção anual de Pescado por Região de 2007 a 2009 
(toneladas). 

14/40 

Figura II.5.3.3-5 - Produção de Pescados por Unidade de Federação 15/40 
Figura II.5.3.3-6 - Canoa a remo 19/40 
Figura II.5.3.3-7 - Barco motorizado 19/40 
Figura II.5.3.3-8 - Principais municípios de desembarque do Maranhão 20/40 
Figura II.5.3.3-9 - Montaria 24/40 
Figura II.5.3.3-10 - Barco de médio porte 24/40 
Figura II.5.3.3-11 - Alguns dos principais municípios de desembarque do 
Pará 
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Figura II.5.3.3-12 - Montaria 28/40 
Figura II.5.3.3-13 - Canoa motorizada 28/40 
Figura II.5.3.3-14 - Curral 28/40 
Figura II.5.3.3-15 - Espinhéis 28/40 
Figura II.5.3.3-16 - Produção, em toneladas, dos principais municípios 
pesqueiros do Pará no ano de 2006. 
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Figura II.5.3.3-17 - Principais espécies capturadas no município de Belém 
em 2006 
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Figura II.5.3.3-18 - Mercado ver-o-peso, Belém 31/40 
Figura II.5.3.4-1 - Comemoração do Círio de Nazaré. 33/40 
Figura II.5.3.4-2 - Praia Grande, Ilha do Outeiro. 34/40 
Figura II.5.3.4-3 - Praia do Murubira, Ilha de Mosqueiro. 34/40 
Figura II.5.3.4-4 - Regata na Ilha de Mosqueiro. 35/40 
Figura II.5.3.4-5 - Kitesurf na Ilha de Mosqueiro. 35/40 
Figura II.5.3.4-6 - Praia do Farol, Ilha da Cotijuba. 36/40 
Figura II.5.3.4-7 - Praia Grande, Ilha do Outeiro. 36/40 
Figura II.5.3.4-8 - Teatro da Paz. 36/40 
Figura II.5.3.4-9 - Mercado Ver-o-Peso. 37/40 
Figura II.5.3.4-10 - Solar da Beira. 38/40 
Figura II.5.3.4-11 - Museu Emílio Goeldi. 38/40 
Figura II.6.3-1 - Área de abrangência e contornos de espessuras médias 
calculadas para o descarte de partículas do Poço 1-PAS-28, ao final da 
Fase II (diâmetro de 36”, sem riser), no período de verão. 
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Figura II.6.3-2 - Área de abrangência e contornos de espessuras médias 
calculadas para o descarte de partículas do Poço 1-PAS-28, ao final da 
Fase III (diâmetro de 17½”, com riser), no período de verão. 
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Figura II.6.3-3 - Área de influência total de 231.872 m², considerando 
espessuras iguais ou superiores a 1 mm, ao final das operações de 
descarte no Bloco BM PAMA-8 no período de inverno. 
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Figura II.6.3-4 - Áreas de pesca artesanal e rotas das embarcações de 
apoio, mostrando suas distâncias em relação ao Bloco BM PAMA-8. 
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Figura II.6.3-5 - Área com probabilidade de óleo na superfície para a 
ocorrência do cenário de pior caso de verão (Janeiro a Março). Volume de 
132 m³/dia por 30 dias; critério de parada: 60 dias. 
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Figura II.6.3-6 - Área com probabilidade de óleo na superfície para a 
ocorrência do cenário de pior caso de INVERNO (Junho a Agosto). Volume 
de 312 m³/dia por 30 dias; critério de parada: 60 dias. 
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Figura II.7.2-1 - Mapa de localização das locações e linhas 4/30 
Figura II.7.2-2 - Modelo de geopressões da locação Tarpão. 5/30 
Figura II.7.2-3 - Modelo de geopressões da locação Piraíba. 6/30 
Figura II.7.3-1 - Distribuição do número de acidentes/incidentes por modo 
de operação* para navios de perfuração. 
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Figura II.7.3-2 - Freqüência de ocorrência de blowout (a cada 10.000 poços 
perfurados no Golfo do México e no Mar do Norte na fase de exploração). 
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Figura II.7.3-3 - Número de ocorrências de vazamentos de óleo por 
quantidade vazada. 
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Figura II.7.3-4 - Tipo e número de acidentes com fatalidades conforme o 
tipo de unidade. 
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Figura II.7.3-5 - Distribuição do número de acidentes com fatalidade por 
modo de operação para unidades móveis. 
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Figura II.7.3-6 - Tipo de acidente e número de fatalidades conforme o tipo 
de unidade de perfuração. 
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Figura II.7.3-7 - Distribuição do número de fatalidades por modo de 
operação* para unidades móveis. 

17/30 

Figura II.7.3-8 - Grau de danos e número de ocorrências conforme o tipo de 
unidade. 
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